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RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO Nº 01/2011 

Inclui as disciplinas de Libras – Língua Brasileira de Sinais, Relações Etnico-Raciais e a Cultural Afro-Descendente e Sustentabilidade e Gestão Ambiental em todas as matrizes curriculares dos projetos pedagógicos dos cursos da Faculdade Energia de Administração e Negócios – FEAN.
O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da FEAN, no uso de suas atribuições,

CONSIDERANDO:

1- Que as disciplinas atualmente oferecidas em termos de formação básica, instrumental e complementar seguem os padrões exigidos pela Legislação em todos os seus cursos, mas podem acolher também outros tópicos emergentes como Libras - Língua Brasileira de Sinais, Relações Etnico-Raciais e a Cultural Afro-Descendente e Sustentabilidade e Gestão Ambiental para atender a legislação específica;

2- Que a uniformização dos currículos dos cursos facilitará o aproveitamento de disciplinas no caso de reingresso ou transferência interna para os novos cursos oferecidos pela Faculdade; bem como segue uma política institucional.

RESOLVE: 
Incluir as disciplinas de Libras – Língua Brasileira de Sinais, Relações Etnico-Raciais e a Cultural Afro-Descendente e Sustentabilidade e Gestão Ambiental em todas as matrizes curriculares dos projetos pedagógicos dos cursos da Faculdade Energia de Administração e negócios.

CAPÍTULO I

Disposições Preliminares

Art. 1o. As disciplinas de Libras – Língua Brasileira de Sinais, Relações Etnico-Raciais e a Cultural Afro-Descendente e Sustentabilidade e Gestão Ambiental serão oferecidas como Tópicos Especiais em todas as matrizes curriculares, de acordo com a Resolução Conepe nº 1/2010, que estabelece as normas para a realização de disciplinas em caráter de Tópicos Especiais na Faculdade Energia.

Art.2º- As disciplinas de Libras – Língua Brasileira de Sinais, Relações Etnico-Raciais e a Cultural Afro-Descendente e Sustentabilidade e Gestão Ambiental serão oferecidas em caráter semipresencial, de acordo com a Resolução Conepe nº 02/2010, que estabelece normas para a realização de disciplinas em caráter semipresencial na Faculdade Energia.

CAPÍTULO II

Da Oferta
Art. 3o. O conteúdo das disciplinas de Tópicos Especiais é definido antes do início de cada semestre letivo pela Coordenação do referido curso, sendo relevante para a formação técnica e/ou humanista do acadêmico.
Art. 4º- Pela particularidade do conteúdo destas disciplinas, estas serão oferecidas com ementários definidos nos projetos pedagógicos de todos os cursos. 

Art. 5º- As disciplinas terão uma carga horária de 2 créditos - 36 horas /aula.

Art. 6°-A ementa da disciplina Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS é: "Aspectos da Língua de Sinais e sua importância: cultura e história. Identidade surda. Introdução aos aspectos lingüísticos na Língua Brasileira de Sinais: fonologia, morfologia, sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Processo de aquisição da Língua de Sinais observando as diferenças e similaridades existentes entre esta e a Língua Portuguesa".

 

Art. 7 º - A bibliografia recomendada é: 

 

BRASIL. MEC/SEESP. Educação Especial: Língua Brasileira de Sinais (Série Atualidades Pedagógicas). Caderno 3. Brasília, 1997.

BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro. UFRJ-RJ. Departamento de Linguística e Fitologia, 1995. 

FENEIS. Revista da FENEIS. Nº 06 e 07 (2000) e Nº 10 (2001), Rio de Janeiro. 

_______. Língua Brasileira de Sinais. Belo Horizonte, 1995.

KOJIMA, C. K. , SEGALA, S. R. Revista Língua de Sinais. A Imagem do Pensamento. Editora Escala. São Paulo. n. 02 e 04, 2001.

MOURA, Lodi; PEREIRA. Língua de Sinais e Educação do Surdo (Série neuropsicológica). v. 3. São Paulo: TEC ART, 1993.

MOURA, M. C. O Surdo: caminhos para uma nova identidade. Rio de Janeiro: Revinter, 2000.

QUADROS, R. M. de. Educação de Surdos: A aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: Estudos Lingüísticos. v.1. Porto Alegre: Artmed, 2004.
Art. 8°- A ementa da disciplina Relações Etnico-Raciais e a Cultural Afro-Descendente é: Cultura popular: perspectivas conceituais e metodológicas; Interpretações do Brasil; Raça e etnia; Indígenas e Negros, Sociedade colonial brasileira e escravismo; Crise do sistema colonial brasileiro; Brasil e África: escravismo e influencias culturais; Paradigmas para interpretação dos movimentos sociais e Novos movimentos sociais.
Art. 9 º - A bibliografia recomendada é: 
BEAH, Ismael. Muito longe de casa – memórias de um menino soldado.

Rio de Janeiro: Ediouro, 2007.

BOAHEN, A ADU (Coord.). História Geral da África. A África sob dominação colonial. Volume VII. São Paulo: Ática / UNESCO, 1991.

BRUNSCHWIG, Henri.  A partilha da África Negra. São Paulo: Perspectiva, 1993.

DIWAN, Pietra. Raça pura – uma história da eugenia no Brasil e no mundo. Editora Contexto, São Paulo, 2007.

FRY, Peter; et all (orgs). Divisões Perigosas. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007.

FRY, Peter.  A persistência da raça – ensaios  antropológicos sobre o Brasil e a África austral. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2005.

GIORDANI, Mário Curtis.  História da África anterior aos descobrimentos. Petrópolis: Ed. Vozes, 1985.

HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula. Visita à História Contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2005.

KI-ZERBO, Joseph. História da África negra. 02 vols. Mem Martins (Portugal): Biblioteca Universitária, 2002.

PRIORE, Mary Del & VENÃNCIO, Renato Pinto. Ancestrais. Uma introdução à História da África Atlântica. Rio de Janeiro, Campus/Elsevier, 2004.

THORTNTON, John. A África e os africanos na formação do mundo atlântico – 1400 – 1800. Rio de Janeiro, Elsevier Editora, 2004.
Art. 10°- A ementa da disciplina Sustentabilidade e Gestão Ambiental é: Sociedade de consumo e impactos ambientais; Recursos naturais e a cultura do desperdício; Evolução do pensamento ambiental; Empresa, responsabilidade social e consciência do consumidor; A importância do terceiro setor nas ações ambientais; Educação Ambiental na prevenção e recuperação de áreas degradadas .
Art. 11 º - A bibliografia recomendada é: 
ALMEIDA, J. R. Gestão Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável. Rio de

Janeiro: THEX, 2006.

ANDRADE, R. O. B. de. Gestão Ambiental Enfoque Estratégico Aplicado ao

Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: Makron Books, 2002.

ARAÚJO, G. M. de. Sistema de Gestão Ambiental ISO 14001/04. Rio de Janeiro: GVC,

2005.

BARBIERI, José C. Gestão Ambiental Empresarial: Conceitos, práticas e

instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2004.

DEMAJOROVIC, J., VILELA JUNIOR, A. Modelos e Ferramentas de Gestão Ambiental.

São Paulo: SENAC, 2006.

DIAS, R. Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2006.

HINRICHS, Roger A., KLEINBACH, M. Energia e Meio Ambiente. São Paulo: Pioneira

Thomson Learning, 2003.

MILLER Jr., G. Tyler. Ciência Ambiental. São Paulo: Pioneira Thomson Learning,

2006.

PAULI, G. Emissão Zero: A Busca de novos Paradigmas. Porto Alegre, EDIPUCRS.

1996.

PHILIPPI JR, Arlindo, ROMÉRO, Marcelo de A., BRUNA, Gilda C. Curso de Gestão

Ambiental: Fundamentos para um desenvolvimento sustentável. Barueri, São Paulo:

Manole, 2005.

QUEIROZ, S. M. P. de, REIS, L. F. S. D. Gestão Ambiental em Pequenas e Médias

Empresas. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002.

SEIFFERT, M. E. B. ISO 14001 – Sistemas de Gestão Ambiental: Implantação

Objetiva e Econômica. São Paulo, Atlas. 2006.

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão Ambiental e Responsabilidade Social Corporativa:

Estratégias de negócios focadas na realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 2006.
Art. 12o. Para os cursos em que a disciplina Tópicos Especiais não é oferecida regularmente, as disciplinas de Libras, Relações Etnico-Raciais e a Cultural Afro-Descendente e Sustentabilidade e Gestão Ambiental serão ofertadas sob a forma de Atividades Complementares na forma disposta pela Resolução No 1 do Conselho Diretor da FEAN.
Parágrafo Único. Na hipótese de ser extinta a disciplina de Tópicos Especiais em eventual reforma curricular futura, aplicar-se-á o disposto no caput de modo a garantir a continuidade de seu oferecimento no curso. 
 Art. 13o. Esta resolução entra em vigor nesta data, passando a ter efeitos para o segundo semestre de 2011.
Florianópolis, 23 de fevereiro de 2011.
    André Luiz Santos                                 Leocádio Arnoldo Grilo Cúneo
    Pesquisador Institucional                   Diretor Administrativo e Planejamento

    Ildo Francisco Golfetto

    Coordenador de Curso
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